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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 14

CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO COMPARATIVA IN 
VITRO DE DOIS ADESIVOS DENTINÁRIOS: SINGLE 

BOND (3M) E TECH BOND (TECHNEW)

Mikaele Garcia de Medeiros
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

Departamento de Odontologia, Graduanda do 
curso de Odontologia, Caicó, RN. 

Isabela Pinheiro Cavalcanti Lima        
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

Departamento de Odontologia, Doutora em 
Ciência e Engenharia de Materiais, Caicó, RN. 

RESUMO: O objetivo da pesquisa foi 
caracterizar e avaliar comparativamente “in 
vitro” dois adesivos dentinários, o Single Bond® 
(3M), que é considerado o padrão ouro neste 
tipo de pesquisa e um novo adesivo dentinário 
ainda não presente no mercado pertencente à 
indústria TECHNEW. Buscou-se estabelecer 
a análise química, parâmetros de resistência 
mecânica/resiliência, união à resina composta, 
dureza após polimerização, molhabilidade 
superficial, miscibilidade em água, tempo de 
polimerização e trabalhabilidade. Além de 
observações clínicas quanto a: “cor/translucidez” 
antes e depois da polimerização, apresentação 
comercial e facilidade de manuseio da 
embalagem. A ausência de um componente, 
o 10-metacriloiloxidecil di-hidrogênio fosfato 
(MDP), no adesivo dentinário da TECHNEW 
implicou no aumento estatisticamente 
significativo de suas propriedades mecânicas. 
Em todos os itens testados ele apresentou-se 

superior ao Single Bond (3M).
PALAVRAS-CHAVE: Adesivos dentinários, 
Resinas compostas, Materiais dentários.

ABSTRACT: The objective of this research 
was to characterize and evaluate “in vitro” 
two dentin bonding, the Single Bond® (3M), 
which is considered the gold standard in this 
kind of research and a new dentin bonding 
not yet present in the market belonging to the 
TECHNEW industry. We sought to establish 
the chemical analysis parameters, mechanical 
resistance/resilience, union to composite 
resin, hardness after polymerisation, surface 
wettability, miscibility in water, polymerisation 
time and workability. In addition to clinical 
observations: “color/translucency” before and 
after polymerization, commercial presentation 
and ease of handling of packaging. The absence 
of a component, 10-methacryloyloxydecyl 
dihydrogen phosphate (MDP), on TECHNEW 
dentin adhesive implied a statistically significant 
increase in its mechanical properties. In all 
tested items he showed to be superior to the 
Single Bond (3M).
KEYWORDS: Dentin bonding, Composite 
resins, Dental Materials.
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1 |  INTRODUÇÃO

 O progresso da Odontologia vem proporcionado o surgimento de novos materiais 
e técnicas restauradoras. Com o aperfeiçoamento dos materiais restauradores 
estéticos, os sistemas adesivos tornaram-se fundamentais em diversas aplicações 
clínicas, sendo responsáveis pela união do material restaurador às estruturas dentárias 
(CARVALHO, et al.2004). 

Em 1955, Buonocore, introduziu a técnica de condicionamento ácido do esmalte, 
a qual permitiu a adesão de materiais restauradores dando início assim a Odontologia 
Adesiva. O condicionamento ácido de acordo com Anusavice (2005) é um processo 
que produz rugosidades na superfície de um sólido pela aplicação de uma substância 
ácida, seguida de uma completa lavagem para promover a união micromecânica de 
um adesivo a essa superfície. 

O surgimento e o desenvolvimento dessa Odontologia adesiva, os sistemas 
adesivos, mudaram completamente a prática odontológica. Conceitos de preparo 
cavitário, foram alterados, possibilitando a realização de restaurações estéticas com 
maior conservação da estrutura remanescente dentária sadia (REIS et al.,2002).

A adesão ao esmalte é estável e real (FRANKENBERGER, KRAMER, 
PETSCHELT, 2000), já união resina-dentina constitui-se o desafio para os 
pesquisadores, este substrato é intrinsecamente úmido, tornando o procedimento 
adesivo demasiadamente sensível (HALLER, 2000, CECCHIN, et al., 2008). Logo, 
a união adesiva só será garantida quando executada sob controle rigoroso e um 
protocolo bem definido e executado (HILGERT et al.,2008). Na década de 90, estudos 
de Nakabayashi, trouxeram o melhor conhecimento da resposta da estrutura dentinária 
ao condicionamento e também a formação da estrutura, que o próprio, denominou 
de camada híbrida, termo que não pode ser separado dos estudos em técnicas 
restauradoras adesivas.

Os adesivos dentinários são basicamente compostos de primer que segundo 
Norling et al (2005) é uma resina hidrofílica de baixa viscosidade que promove união 
a um substrato, e além do primer o adesivo possui em sua composição também um 
agente hidrofóbico. Francescantonio et al (2008) afirmam que existem no mercado 
atualmente dois principais tipos de adesivos dentinários, os convencionais de frasco 
único que combinam o primer e o agente hidrofóbico, aplicados após o condicionamento 
ácido, e os sistemas adesivos autocondicionantes. 

Pesquisadores, como Puckett, Holder e O’hara (1990), Santiago et al (2010), 
entre outros, se interessaram em estudar laboratorialmente a resistência de união das 
interfaces resultantes de resinas compostas e diferentes adesivos dentinários, bem 
como o comportamento dessa interação e, consequentemente, as variáveis oriundas 
do processo. Franco et al (2007) realizando testes de resistência a tração observaram 
que as combinações propostas de adesivos tiveram comportamento bem semelhante 
perante as forças de tração, evidenciando que a compatibilidade química entre os 
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sistemas adesivos simplificados e resinas compostas utilizadas constitui alternativa 
viável na prática restauradora.

Estudos dos últimos 40 anos provam que os adesivos dentinários, possuem a 
capacidade de prevenir cárie nas superfícies interproximais e oclusais num processo 
chamado de selamento, como cita Abuchaim et al (2011). A qualidade e durabilidade 
da aplicação dos sistemas adesivos estão diretamente relacionadas ao preparo da 
estrutura dentinária a qual vai ser sobreposto. O correto preparo promove melhor 
retenção ao adesivo e, maior resistência às tensões impressas pelas forças oclusais 
nas interfaces.

Destarte, este é um tema pulsante na Odontologia contemporânea, uma vez 
que cada vez mais os dentistas buscam praticidade em seus atendimentos clínicos, 
trabalhabilidade nos materiais odontológicos, durabilidade em seus procedimentos 
reabilitadores, tudo isto associado ao mínimo de desgaste dos substratos/remanescentes 
dentários e, os pacientes, longevidade de seus tratamentos e manutenção da estética 
e função mastigatória.

Capital também destacar a importância não só para os membros diretamente 
envolvidos na pesquisa, como também para toda a UERN, enquanto instituição de 
ensino, pesquisa e extensão, da parceria que se formou tanto com outra instituição de 
mesmo caráter, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) que cedeu 
sua infraestrutura tecnológica sem nenhum custo para execução deste estudo, como 
também com uma indústria nacional de produtos odontológicos, a TECHNEW.

Portanto, este trabalho adequa-se tanto à linha de pesquisa do seu grupo de 
origem (Grupo de Estudos Interdisciplinares em Ciências Odontológicas – GEICO), 
como também busca atender a anseios da comunidade odontológica e sociedade 
leiga em geral.

2 |  METODOLOGIA

Foram empregados nesta pesquisa os adesivos dentinários: Single Bond® (3M) 
e Tech Bond® (TECHNEW), ambos com apresentação comercial de frasco plástico 
escuro contendo 06 gramas de adesivo cada. 

A caracterização inicial dos líquidos foi feita através de análise química para 
definição exata da composição de ambos. 

Apresentando como composição básica:
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SINGLE BOND® (3M) BisGMA, HEMA, dimetacri-
latos, etanol, água,  sistema 
fotoiniciador e  copolímero 
funcional de metacrilato 

MDP

Tech Bond® (TECHNEW) BisGMA, HEMA, dimetacri-
latos, etanol, água,  sistema 
fotoiniciador e  copolímero 
funcional de metacrilato

-

Em seguida foram realizados os testes cujo objetivo era avaliar a resistência à 
tração dos 02 sistemas adesivos, Single Bond® (3M) foi o Grupo 01 e o adesivo da 
TECHNEW o Grupo 02, houve ainda um grupo sem a utilização de qualquer sistema 
adesivo que serviu de controle, o Grupo 03. 

Trinta espécimes foram divididos em três grupos com dez espécimes cada. Uma 
matriz de aço inoxidável com 6,0 mm de diâmetro e 1,0 mm de profundidade, foi 
empregada para se obter dois discos de resina composta. A resina composta (Z250® 
- Dentsply) foi então inserida em uma metade da matriz em pequenos incrementos e 
fotopolimerizada, por 40 segundos/face. 

Os adesivos foram em seguida aplicados na superfície dos discos de resina, 
seguindo todas as instruções dos fabricantes. A segunda parte da matriz foi colocada 
em posição e preenchida com a mesma resina composta. Após uma hora, a matriz foi 
adaptada em um dispositivo especial na máquina de ensaios Kratos para determinar 
a resistência de união, a uma velocidade de 0,05 mm/min, como descrito por Barakat; 
Powers (1986) e os resultados expressos em kgf. A resistência mecânica/resiliência e 
dureza Vickers dos adesivos, após a sua polimerização, foram verificadas empregando-
se pastilhas de adesivo com 4,0mm de diâmetro e 2,0 mm de profundidade. Esta fase 
da pesquisa foi realizada no CCET da UFRN em Natal/RN.

Os testes de molhabilidade superficial, (através da dispensa de uma gota do líquido 
do frasco, caindo da mesma altura, compôs-se da avaliação do raio de espraiamento 
do líquido sobre um papel absorvente com um círculo previamente demarcado. Uma 
das técnicas utilizadas para determinar a molhabilidade de um material, destacam 
Eisenbarth et al. (1996), miscibilidade em água (em proporção de gota 1:1 (adesivo: 
água), característica relatada por Wang et al (2006)., como de grande interesse para a 
promoção da polimerização de monômeros polares em adesivos odontológicos. 

Logo, imediatamente, após a mistura avaliou-se o aspecto superficial (brilho, 
textura, molhabilidade) e em seguida analisou-se a interferência da água na capaci-
dade de polimerização dos adesivos,(pois, de acordo Sousa, J. H. P. D., & Moro, A. F. 
V. (2014)  uma polimerização incompleta altera uma maior permeabilidade dos adesi-
vos, o que interfere na longevidade da interface adesiva), tempo de polimerização e 
trabalhabilidade, assim como as informações clínicas, mesmo que obtidas laborato-
rialmente, sobre ambos os materiais empregados, quanto a: “cor/translucidez” antes e 
depois da polimerização, observados a olho nu, bem como a apresentação comercial 
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e facilidade de manuseio da embalagem. Testes estes feitos no ambiente das clínicas 
odontológicas da UERN em Caicó/RN.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sistema adesivo Single Bond Universal (3M ESPE, St.Paul, EUA), foi lançado no 
Brasil em 2012. Apresenta em sua composição o ácido polialquenóico, que é composto 
base dos ionômeros de vidro Vitrebond e Vitremer. Yoshida et al (2000) observaram 
que a presença deste copolímero formava complexos na região superficial da camada 
híbrida e dentro dos túbulos dentinários. E Van Meerbeek et al (2003) relataram que isso 
pode estabilizar a interface de união, fazendo um efeito de relaxamento de tensões. Van 
Landuyt et al. (2007), em uma revisão sobre os componentes dos sistemas adesivos, 
indicam que a inclusão deste monômero na composição do adesivo é realizada para 
melhorar a estabilidade em meio úmido.

Este sistema ainda apresenta outro componente que foi adicionado na 
composição, o 10-metacriloiloxidecil di-hidrogênio fosfato, conhecido como 10-MDP. 
Carlos, Kose et al (2013) mencionaraam que apesar da literatura odontológica sempre 
indicar que os padrões de retenção obtidos pelos materiais adesivos atuais se devem 
fundamentalmente à interação micromecânica através da formação da camada híbrida, 
a presença de 10-MPD tem mudado este conceito. Yoshihara, Kumiko et al (2010) 
propuseram o conceito de nano-camada para caracterizar a interação química que 
ocorre entre alguns monômeros químicos e a estrutura dentária, neste caso o 10-MDP. 

Estudo publicado por Perdigão et al (2012) demonstraram que o sistema Adesivo 
Single Bond Universal também tem capacidade de adesão química ao dente, sendo esta 
ligeiramente baixa, devido possivelmente à interação entre diferentes componentes 
químicos presentes no material. Porém estudos feitos por Amaral, R. C. et al (2010) 
e Zander-Grande, C. et al (2014) demonstraram que, outros detalhes adicionados à 
forma de aplicação do material ajudam a explicar bons resultados clínicos, em especial 
a aplicação ativa, a qual melhora as taxas de retenção dos adesivos.  

Por meio de dois estudos independentes, Yoshida et al (2012) e Teshima I (2010) 
corroboraram que o HEMA (2-hidroxietil metacrilato), interagia negativamente com o 10-
MDP. O HEMA não inibe por completo a atuação do 10-MDP mas reduz a sua eficácia. 
Este monômero funcional, que é o primer mais utilizado nos adesivos dentários, reduz 
significativamente o processo de nanolayering ao diminuir a taxa de desmineralização 
da hidroxiapatita, diminuindo a formação de sais MDP-Ca., porém, concluíram que são 
necessários mais estudos para compreender a interação do HEMA com o 10-MDP e o 
seu impacto na formação da camada hibrida e força de resistência adesiva. 

Embora testes laboratoriais não reproduzam exatamente as condições que 
ocorrem in vivo, eles representam um importante parâmetro de análise, uma vez que, 
se o material apresentar comportamento eficiente in vitro, provavelmente resultará 
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em um desempenho clínico satisfatório (CARVALHO et al., 2012). Dentre os testes 
in vitro para análise da adesão na interface dente/restauração, Resin, O. & Bonding, 
D. (2002) destacam os testes mecânicos e o de microinfiltração, sendo que cada um 
apresenta características e parâmetros próprios. Testes estes realizados na presente 
pesquisa, que por questões legais de privacidade, números contento resultados não 
serão divulgados, tendo em vista que o adesivo da TECHNEW ainda não foi lançado 
no mercado (previsão para 2019).

Guzman-Armstrong, S., Armstrong, S. R., & Qian, F. (2003) relataram que 
a elevada força de adesão e baixa infiltração são os dois principais objetivos da 
adesão ao composto, estas propriedades mecânicas são clinicamente importantes. A 
resistência de união é necessária para a retenção da restauração e a infiltração deve 
ser minimizada para evitar cáries secundárias e reações pulpares danosas e manter 
a integridade marginal. Sabe-se que a profundidade de condicionamento interfere nos 
resultados de adesão. Quanto maior a profundidade de penetração de um sistema 
adesivo, maior a resistência à tração obtida (ALANI, A. H., & TOH, C. G. (1997)). 

Logo, como relatado por Nair, Manuja, et al (2014), a principal finalidade de medir 
a resistência de união é avaliar a resistência de um agente de ligação às estruturas 
dentárias. O desenvolvimento de agentes de ligação à dentina mais recentes tem por 
objetivo melhorar a qualidade de ligação e reduzir o de tempo na aplicação. No entanto, 
a polimerização é ainda um grande problema de ligação à estrutura do dente. Na 
polimerização ocorre a contração, durante a conversão de moléculas, de monômero 
em uma rede de polímero. A contração de polimerização leva ao fracasso da interface 
dente restauração e micro-vazamentos, que resultam em sensibilidade pós-operatória, 
cáries secundárias, microrrachaduras e falhas de restauração. 

Vários fatores podem influenciar in vitro a resistência de união à dentina de 
superfície, tais como; tipo de dente, a superfície da dentina, tipo de resistência de 
união a ser testado (cisalhamento ou tração), o tipo de agente de ligação utilizados, 
meios de armazenamento, material restaurador composto e procedimento do teste. 
Quanto ao tempo de fotoativação Santos et al (2000) referem que o tempo de 40 
segundos é o tempo ideal, desde que estes sejam aparelhos de alta intensidade de 
luz, bem como as menores profundidades tem-se maior dureza.

Hamerski, F. et al (2015) inferiram que as técnicas de ativação, método de 
fotopolimerização, intensidade da luz, tempo de exposição e inserção da resina 
composta podem ou não afetar a microinfiltração e a microdureza da resina composta, 
dependendo dos métodos implantados e do local da restauração, tendo em vista que, 
existem vários fatores que são responsáveis pela contração de polimerização, mas já 
há métodos para minimizar os efeitos negativos.

Dentre os vários métodos e escalas para se fazer a mensuração da dureza, o 
método utilizado nesta pesquisa foi o Vickers Hardness (dureza Vickers). Moreno, V. 
B., Ribeiro, M., & Melo, A. T. (2008) corroboram que uma das principais características 
do material, para apresentar menor valor de desgaste superficial, é a sua dureza.
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Estudos futuros devem ser exercidos para comprovar os resultados dos testes 
aqui realizados, e estudos de longevidade in vivo precisam ser feitos para se verificar 
o comportamento clínico dos materiais avaliados.

4 |  CONCLUSÃO

Ressaltando a composição diferenciada (com ausência de um componente 
(MDP)) do adesivo dentinário da TECHNEW, observa-se aumento estatisticamente 
significativo de suas propriedades mecânicas testadas através da metodologia desta 
pesquisa. Em todos os itens testados ele apresentou-se superior ao Single Bond® 
(3M), tanto no concernente aos testes objetivos, quanto aos subjetivos. Mais estudos 
são necessários, após o lançamento deste produto no mercado, para determinar a 
efetividade deste novo material odontológico, entretanto, suas propriedades, aqui 
avaliadas, apontam para o êxito de sua empregabilidade clínica no sentido de formar 
uma camada de hibridização competente e duradoura.
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